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-Tapna cs ouvidos paro nüo emires os meus mad.-igaes? Pcis não sabes o que perdei: «obrava-te o ordenado..
-Ah I Isso eu ouço... forque o lenhór não disse que me qu, ria para todo o serviço?..

Grande Chauehria Armada
«*i'ei_,iada em muitas exposi_i.es

IVacionnes e Estrangeiras

Chapéos de todas as formas e qualidades, gravatas, bengalas e guarda-chuvas.
Grande so timento de chapéos de castor das ultimas formas de 8$ a i3$ooo — Chapéos molles pretos e de

cores, completo sórtiinento para homens a meninos, de 4$ a 7$ooo — Chapéos de palha .
para homens e meninos, dc 3$ a 6$o. o — Bonets paia homens e meninos, de i$a3$ooo

gravatas de 500 a 23501, - Guarda-chuvas, de 4S500 a 25$ooo — Bengalas para todo o preço e gosto.
N. B. — Estas vendas são calculadas a cambio de 18 _9

S5, KUA WE S. JOSÉ', 87 — Em frente á rua dos Ourives
Q-uirciarâes, IsTianes Sc O.
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EXPEDIENTE

ASSIGNATURAS
Anno..., 13.000 | 6 mezes.,

PAOAMKNTO AIUANTADO
NUMERO AVULSO

Versos de um doido

7.000

Nn Capital...
Nos F.slnilos.

100 rs
200 rs

Publica uiimialnienlc cerco de 5.000
gravuras

Os originnes enviados íi redacção
não serão rostlluidos, ainda que não
sejam publicados.

Trepações
Kmonlna-plienomcno que deita
agua pelo umbigo tem dado

lagua pela barba aos sábios
desta Capital.

Nem uni só delles ainda conseguiu
explicar o motivo por que essa crian-
ç.a verto agua por um orilieio que não
e destinado a tal fim...

Na verdade, é extraordinário esse
chafariz que foi t-c colloca- acima
dos outros... talvez, um palmo.

O Pr. lluv Rarbosa fez annos no
dia 5 e i-huchou uma manifestação
doM amnistiados.

Está do lodo desmanchada a diffe-
rcnça que havia entre os revollosos
de (1 de Setembro de 9íí e os do 14 do
Novembro de 904.

A nomeação do Sr. Dr. Cardoso dc
Castro para o Supremo Tribunal deu
que fazer no Senado, que teve de ou-
vir as catiltnarias dos Srs. Ruy e
A/.eredo contra o aeto do governo.

Consta que o Prata Preta vai Iam-
bem protestar contra a nomeação do
do seu inimigo figadal...

Na conferência 1 literária de sab-
bado passado, o Sr. Medeiros e Albu-
qruerque pstabeleceu uma these: «Si
morr.r dóe ou não doe», e concluiu
por achar que não dóe.

E eu que não sabia que o Sr. Me-
deiros já tinha morrido?..,*

* 41

Os remadores da Alfândega, que
pão em num1 ro de lZh e quo concor-
rem com VSCg mrnsaespara qrancho,
são tratados como cães pelo ran-
cheiro.

Que querem os remadores-? Si assim
não fosse, os banqueiros de bicho
não teriam aquella renda certa t-jdos
os dias .

Ri clamem, reclamem sempre, queum dia l.a de dar á tosta alguma pro-videncia, por milagre de Santo An-
tonio...

Um repórter da imprení-a parisí-ense, que esteve na Bahia durante o
prtcesso do estellionatario baliay,
escreveu m seu jornal Cobras e lã-
gartos contra a terra do vatapá., e,

. ,ent e outras burrice s. disse que o
pe-soal masculino amLva apaixo-
nado pelaMerelly, a ainazia do supra
referido (jallay

Ora, o idiota I Como si uma fran-
ceza fosse coisa rara no Brasil!

í Si algum oia voltar ú Bahia esse
repórter t. lo e ignorante, os bahianós
deverão applicar lhe um cly tér de
pimentas malaguetas para cúral-o da
mania de mentir e de calumniar.

O orçamento da receita aceusa um
déficit de quarenta mil contos de róis.

Ninguém se assuste com isso; a
pátria não corre o perigo de ir parar
no prego; em ultimo caso, auginen-
tanrse os impostos e despedem-se os
operários que ainda não moi-i.eram
de fome.

,!. Tbepadob.

-alia

(A Elle)

Quando eu te vi n'outro dia,
No banho do lloqueirão,
Senti picadas na Via
1 .aclea do meu coração.

Hei de gosto uni trambollião,
(Juasi fiz uma arrelia!
- Ao pai vou pedir-lhe a mão
Amanhã, na Academia,

Respondo, imagem querida,
Banhista dos meus aflectos,
'Slás também por mim cabida?

Si estás, irei já num Loto...
Serás mãi dos nossos feios...
Serei papai do leu... dote.

MaI.ANIIMAO.

Elle

{A ella)

Minh'a!ma quando te via,
No banho do Boqueirão,
Coisas tão doces sentia
Quo nadava cm coninioção.

Não sei mesmo o que dizia
Sorvendo o meu coração:
Talvez dissesse:- Maria,
Ellej_ede a tua mão.

Porti'stou louca, querido,
Tive tres contos dilectos
Que m'os deu Jucá Comprido.

P'ra casar vem já num bote,
Serás pai dos nossos fetos,
Mas não tenho os tres do dote...

Ma iii a.

O pai

(,1 ambos)

Quando vocês se banhavam
Nas ondas do Boqueirão,
Meus olhos fitos grelavain
A grossa boi-i nação 1

E planos logo formavam
Minha mente e minha mão.
Teus gestos não me escapavam
Sem vergonha, Malandrâo!

Cem cacetes bem completos
Verás, ladrão de arrelia,
Que avô serei dos teus fetos...
Hei de dar-te forte tombo
E melter-te o páo na Via...
Láctea, feroz do teu lombo.

Carvalho EmpinAdo:

XAROPE DO BOSQUE
Cura todas as moléstias do peito

INSTANTÂNEOS

|,®S|Ani,\-ETE severo de um velho
|§fi|ij[w advogado.-T$ste%# O advogado dobra com tedio
o jornal que lia, e, vendo o gabinetede espera deserto, toma do chapeo
resolvido a retirar-se, quando uma
joven cliente chega para consultal-o.
Depois dos cumprimentos, elle per-
gunta o motivo da consulta... Tra-
tava-se de um divorcio!

— Bem, minha senhora, mas quaesos motivos que a impedem a tal le-
solução? Seu marido maltrata-a? E'-
lhe infiel?

—Absolutamente, caro doutor, res-
ponde a cliente que não explica cia-
lamente o motivo que a traz alli...

Pelo seu modo desconsolado, o art-
vogado percebe logo do que se trata:
questão de alimentação; ella não é,
com toda a certeza,bem alimentada..'

Não deixa escapar tãi boaoccasluo
de mostrar as suas nptiihVs e, sol) o
pretexto de quo O criado pôde ouvi!-
ou, focha a porta do gubinrlo,,.

-Então, minha earu cliente, não
acha quo resolvi a questão de uni
modo satisfatório?

Absolutaiiieiile nào, doulorl...
A sua si-ft-iiim nindné nn-nor que n
de meu marido!...

? I...
-Menor e de peior qualidade!...

Fiiiicciona muilo pouco I...
1'tUTK.

0 melbor porificedor do s»Dgae é o
LICOUDETIBAINA

Oh. 4. I< A NADO
Granado A- C— Rua Primeiro do

Março 12.

Sonhos
Sonhei qua dornulavaom teu rogaço,
Rcclinando a cabeça uo leu seio
Tu me fsziascccegas no brsço,
Eu te aportava a mão, sem ter receio.
A indiscreta lua, assim, nos veio
Bispar das mãos o aiirtado laço;
I5tii i|u'ri'.iiln !'i:;;ir tfilln, rioi-ta um nliraçrt,
E tu, sorrindo, me disseste: e folol., ¦
Tudo isso sonhei De madrugada,
Quando eu ouvi os toques d'alvorad.1,-Aronlri-tmiHodepnlTiT-iigõiro;

Para rosar ventura inda mais doce...
Masqueédo miuumoY'- Fvaporou-sc,,.
Eu fiquei abraçando o travesseiro...

Dkiuó ískmiou.

Cmsh A. M.iui-».— rievistas e
magazines, jornaes de modas, ro-
mances e a mais completa novidade
em cartões postaes. Assignaturas de
to los os jornaes estrangeiros. jNovi-
dades por todos os vapores. 04—Qui*
_anda-ÍVt.

0 BASTOS
(Ao bravo Eucasolivri)

#Ba&tos 
em um desses rup^.es,

a quem, na extensão cl» ptirase,
podia chamar-se nm pândego.

Espirituoso a valer, aproveitava a me-
nor ooaf.sião que ae lhe deparasse pura
sahir-se coin um dito eDgraçado, uma
chaUça, emfim. Erada t-mpera d'aquei-
los que comprelnndem a vida como
cila6, e então mandava ao Demo aa tris-
tizns, vivendo sempre alegre, divertia-
do-se continuamente, cdiverüadu um-
bem aquelles que tinham a dita de pos-suir-lhe a amiz-de.

Um defeito tinha elle, no entretanto:
é que anezar da muita verve que poa-suia., o Basti s CfStum.v., t mp.T".rsua
ionumera oi direção de ditos e aneedo-
tas oom regul*»r dene depimenti.. a
par tnmbem de um ten2p.ro malclu-iro-
so... sendo que d'essa segunda espécie

I ossuia.e le um maior numero.
Entre rapazes tudo passava, pormeaoB perfum das quo fossem aa suaa

lembranças porém, iove-terado que es-
tava ne-fcse hubito, nfio pcucas vezes
vira-ae atrapalhado a desaulpar-se pe-rt-nte m-. ças, por algumas das d'elle oom
que lrrttleotidime'.t,e si havia sahidj;
mus oonit,, apezir d'isso, pjiisuia o dom
de captar symputhias, todos o perdoa-"»">, e d'ttlli a momentos lá estava ellea ser oausa de geral hilaridude poruma Qt Vi pilhéria.

Oerta v«z convidsram n'o para uma
reunião familiar, porque era subido qneo Bjstoa, só, trazia uma reunião em
gargalhadas por uma noite a fio. Elle
Ia foi. A principio, sendo a primeiravez que ia équella oaaa, teve o maior
cuidado em evitur que lhe escapasse ai-
guina ano djta perigosa, e ounaegulu
agradarem toda a linha.

Em meio a festa, era. c mo si nutro
rapaz alli nSo hutiveaae; aquillo era só

tCU BnitOI r.nra tiuln o par» todos; rn
tnoçus (llupiilavarv n',i como urna muli-
lha de cã"» dltputindo uma llngulç»,

Li polua i.-ntn» il» anltn, tormlnad» a
01'hi, durante a «uni ella fí/era toda a
Hiirlu dn bregolriooti aleuvm «lvltrou
quo io Jiipasaom «s priuulna. Approv».
lia a Idí», f. rmnil so o olrculo, e ]il f_|
o B"8ton dn cambulliadn, *ii mala ou me-
n- s fs-.mlliarfsaibi,

-O que hadn fizer o dono ou dona
douta prenda!—perguntou a moç\ quoas recolhia.

Coube a um rtmigo do .inatos sentou-
ciar: 81 fíir dona, d«n-t tros oorroploi
pi'Ia sala, q «t fflr rfüíIO, formulará o
cumulo do impnsstvtd.

lM"Btnmt]o o obj-toto quo tinha ooo«I-
to na mi.*}, a. ni' Çfi exclamou: — F,' \
prenda do seu Ibisios; vamos, seu Has-
tos. dlifi o cumulo.

Levantando ro disse pile;—O ou rs uio
do Impossível á aUr um monoculo ao
cordão umlndlícal.

Ora, retrucou lhe o rapnz que sen-
tenolára: isso não 6 impossível,

Mas o B ia tos nio se atrapalhava as-
sim com dois motivos, e vendo que to-
dos Aguardavam anoiosos um novo
cumulo, esqueceu-se por comph-to de
que era a ve/, primeira que b-> encon-
travii ante aquell »s pessoas e disío:

Realmente,o qufteu disse não c* itr-
possível, o queóimp ssivetó...

-E' o que? seu líistos, pprguntou
a moça que iruard ivn a prenda, mos-
trando ru muito «ssHnhad»..

E o Bistos ooncbdu : S1 oonservnr
V Ex. í- minha prenda eternamenle em^"S 

li«ÍÍTIiiíO Btt -; ————¦

Uma gargalhada estalou unanime de
todus os circumstant s, dundo-te por
finda a b inoideira, r o >meçandü as
darSHfi.

Momentos depois, reli ctindo na as-
neira que dissera, o lítst- s, dansaüdo
com a mesma n.oça, pedia-lhe desoul-
pas,—V. F.k. per.ioe, rizia elle, a mi-
rha tolice de ha pouco; peço-lhe mil
perdües.

E ella, sim, i II. achou lhe graça e
perdoou I

Si elle era um pandeg* 1
Ukiei..

Mortos pelo incêndio
Carneiros, bodes, muares,
O fogo fez em aturros...
Mas, entre tantos azares,
Inda ficaram mais burros...

EUCASOLIVIII
1 —-i'-*"-» r?»«Te w-

, —Por que trazes c-se fio de
linha amarrado ao dedo min-
dinho ?

— K para lembrara minha
mulher que tem de me perguntar so
me esqueci dc uma coisa que ella me
pediu que me lembrasse*..

tiCocXdíliio
Terça-feira, com prazer,
Uma o povinho rude,

.Que o incêndio fizera arder
O jui&Q da Saúde.

Baiuuguinha db Macaco.

TÔNICO .IAPONEZ. —15' o melhor
preparado p ira perfumar o cabello e
destruir a parasita, evitando, com
seu uso diário, todas as enfermida-
des da cabeça. - Rua dos Andradas
ri. 09'.

SOB OS CYPRESTES

yèB
O THEBAS

Nos vermes agora manda
O Ihebas, que entre mil dores
Kocctiiiibiu na propaganda
Oo «Ninho dos Sonhadores»!

Jeremias.
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enoriiiissim,, aclor Xu-Bv,
que veiu no Rio do Janeiro
exclusivamente paru fazer

beneficio, recebeu, na noite do ma
lesta, entre muitos mimos, uma rica

gala que llm ('Mereceu o Clllpro-
zario Celestino, um dos seus maiores
amigos Q admiradores.

As senadiiras Ida rua do Senado)
mandaram-lhe uma penca do ba-
nanas.

Xa-Bv Meou mais pesado depois do
beiielicio.

So Casino está fazendo suecesso,
como era do esperar, Mine. Rosa,
uma das cguos mais intolligontes
que tem pisado aquella casa.

Além desta calcula ora ha outras
novidades de arromba.

Ouvido na caixa do Carlos (fomos.
—A minha infelicidade é não ter

cursado as aulas do Observatório de
musica.

—Olha que é Conservatório e não
observatório.

— Não, senhora, disso bem ; nbser-
vatorio, porquo é nollo que se desço-
brem estreitai.

ACTO I
Kstüo sós, o-, dei-, amantes.
(1 marido antro,
Unia expressão sombria desenha-se

no seu rosto.
-Dlspam-hol ordona com voz

breve.
A esposa e o amante, mis,olham-se,

com espanto.
A um lado do quarto existe uma

fiii.ruio balança, o marido pesa a
mulher o o amante, tomando escrn-
pulosamento nota dos respectivos pe-sos cm uma carteirlnlia.

Depois sai.
ACTO II

Não lia, por i-or immoral.
ACTO III

Unia hora depois, volta o marido-
Uma ferocidade diabólica substilue

o ar sombrio de ha pouco.A mulher o o amante estão senta-
dos, conversando indiflorenlomonte
sobro j imiiioralissii|io Cttrnct du
Diabo.

-Dispam-se! grita o marido.
Despem-se mais uma vez o são pe-sados de novo na balança,
o marido puxa a curteirinha c

compara os algarismos-o peso do
homem diminuiu algumas grammas'era um sujeito vigoroso), o da mu-

O Silva Pinto, nao tendo consegui- lher augmeiitou na mesma proporçãodo uni retrato da Sra. Pepa Ruiz, exaeta...
contentou-se com um tia Sra. Luiza de
Oliveira.

A dedicatória, porém, era da outra.

No ensaio da Pomba azul.
—Tenho uni papel na revista queé bem importante ,,
-Tu?
— Eu, sim; mudo dc vestuário dez

vozes !

Entre o Porlulez. e a Isaura.-Si a tal menina deita li' litros

Não ha duvida; o marido é enga-
nado.

E, sacando o revólver, mata a Mia
mulher e o sou amante.

Bakrioi.-inha dl Macaco.

AI.1.IU.M SATIVUM.-De .1. Coelho
Barbosa iV C, rua dos Ourives n. 8G
— hfio de Janeiro, o qual se vende em
todas as pharmaeias do Brasil. To-
mando seis gottas em meio copo com
agua, de uma sõ vez, á noite ao dei-

dágua, quanto deitará o chnbv? ncr- tar-se, .'uni grandemicrobicida.Mata
giiiitoii a Isaura ao Porlulez.

-Nem um, respondeu este.— Nenhum ?
-Sim, pois falta-lhe a torneira1..

No Carlos Gomes continuam os en-
saios do _ Pai dc si mesmo.

Pois ainda precisam de ensaios?

Está trabalhando no Theatro Ly-rico uma companhia de artistas na-
cionaes desempregados-,

A Companhia aiiimncia-se como
Cinematographo falante.Modéstia!

Est; t já com escriptos para ser alu-
gadn, a Cnsa tle Boneca.'

O aluguel é barato.

Cezar de Lima e Pedi-o Nunes estãotraduzindo do dinamarquez um dramasensacional quo tem om original o ti-tulo de Gsvolzvzinglzpow.
E destinado a..Pereira, fazendo ostraduotorés os principaes papeis.

o micróbio da inlluenza de um a tres
dias e cura todas as moléstias que
tèm por causa um resfriamento.—O
legitimo tem um coelho pintado.

Concurso de resposta
TORNEIO DE NOVEMBRO

Prêmio: um car de botinas offe-
ItEGlDO 1'EI.A AFAMADA CASA MaUF.I-
TÂNIA, RUA LUIZ DE CAMÕES N. S.

Para a pergunta:
Porque c que no geral as mulheres

apreciam um homem de nariz grosso
e comprido'!

Recebemos as seguintes respostas.
Do um adagio penetrante
Têm ellas sempre o segredo,
Dizendo que é pelo dedo
Que se conhece o gigante.

Barriguiniia de Macaco.

Sabe- se que a archigraeiosa Pepa Sobre o que me interrogaram,esta disposta ;l içar a bandeira dali- Respondo sem ter receionerdttdo o mettor-se etu reprises. " - 
Ao monos se isto llio rendesse ai-

guns luizes de ouro ..
Deixou de fazer parte do elencoda Companhia elo t.arlos Gomes, aactriz Zultnira Almeida.
Uue falta faz á oichestra I

O hábil cançonetista Geraldo Ma-
galhàcs o j,ua esposa Nina Teixeiraestão deliciando os freqüentadoresda Maison Moderno.

Valo a pena ouvil-os.
Demais, nesta cusa de diversões"a outros attractivòs de primeiraordem. 1

Está gravemente tlocitle de linguauiusiUiru o bai viono Beltazone.Coitado!

Por que ellas sempre gostaram
Das coisas do... palmo e meio!

Dkihó Sênior.

Da mulher, na opinião,
Uni nariz pyrar.iulal
üá-lhe n.perfeita impressão'"Do 

.. ele. e tal...
ClUASCA.

E' porque, ao quo so .fiz,
(Isso é claro, é. manifesto:)
De um homem, polo nariz,
A mulher calcula o resto...

Uhiel,

Sendo o homem bem servido
O que as dornas apreciam,
Por isso, leitor, se liam
Ko nariz grosso e comprido...
ii' o indicio mais sabido,

(Jue a elles dá esperança
Do rendorem culto ú lança
Doscomiiiunal do aleijado.,.
Nào ha melhor predicado
1)0quo um braço de criança!

II. Ato.

No homem que é bem servido
De longo, grosso nariz,
Apreciam,,. ,'. sabido:
Os outros bens ,1c raiz !

Fiiki Nabiça.

Preferem um nariz bem grosso,
Bein comprido e arrebilndo
Poi?i calculam que o damnado
Tem um idêntico pesc?ço.

Juu. IV.

Para boje damos a seguinte :
Porque.c que não se casa um homem

com um homem e uma mulher com
uma mulher ?

Respostas até o dia Io', ás 'í horas
da tarde.

Nossa adivinha
Convidado polo meu bom amigo e

velho camarada liei Phantasma. as-
sumo a chefia desta secção, cor.tando
com a freqüento collaboraçào dos
illustres collecas, amigos e mestres
que aqui ainda tèm os seus traha-
lhos, porém participo aos prezados
confrades que a bem da justiça re-
solvi annullar o torneio passado,
continuando somente com o já co-
meçado.

5" Torneio

C: A M P E O N A T O

Premio.s aos primeiros e segundos
snlvedores e ao

autor do melhor trabalho

. ,, .'.HARAOAS NOVISSIUAS

Depois do casamento iremos para
o quarlo— '.', 2/3, 1.

Pehy Quito.

Só no buraco e ás escuras, são tan-
tas as comiebf.es—1. 2,

Bis ChakAs.

{Ao Perg Quilo)
A minhoca do Palliares é encar-

nada—;.', I.
Barão no Bom CIostiniio.

Quero que com proveito, ella exe-
cute a... afim' de dar-lhe a minha...
congratulação —1. 2.

SOLRAC Pa\0.

Em que legara mulher estava dei-
tada imitando as ondas ?-~. 2

Neuo.

CHARADA EI.El.TIHCA

A arvore está sempre junta nos in-
cendiós.—3

PüHNILONGO.

PERGUNTA ENIGMÁTICA
Santo padre por ti morro?

Biíaz Cubas.

enigma iuttoresco

A %3T1

Trabalhos a prêmio
Do hoje até o dia IV) do corrente,

rocoboroinoa trabalhos para um novo
concurso; esses trabalhos, quu po-
derào ser eni prosa ou verso, nilo
deverão oecupar mais de tres liras
oscriptas de nm lodo so e trfzcr, além
do pftcudonymo do concurrente, o
verdadeiro nome o residência para
verilicação do identidade no momento
de serem pagou os prêmios : Estos
serão : uni de :tO - (I0O para o tra-
balho classificado em I." logar e um
do 2<>$000 para o 2."

Os trabalhos que não estiverem
nas condições de .ser publicados me*
recerfio uma referencia neste mesmo
logar explicando o motivo da recusa.

A classificação para o recebimento
dos prêmios será feita loco depois de
publicado o ultimo trabalho recobid*
juira este concurso, que será encer-
rado Impretorivelmonto no dia !Ü>
deste mez.

PniNGiuE VA Favas.
Xerez.

CHROMOS
XIII

Quando o ffTc.il amor se enta
(-¦íi íiá esüi-ndidits se ju'g.t)
i'] um bichinho apanha e tnatn;
Ail quemnit; dera ter pulga 1,..

Barriguixha de Macaco

EM13USTICE
Ao 1). Pernoito

Mu tempos não remotos,por visinha
Tive uma jo» en debem negras trancas,
Quo ao lusco-fusco, sorridente, vinha
Coníiar-me ,-uas roscas esperanças.
Quanta candura nossa pobresinhaOue supplicava, breve, sem tardunças
Chegasse o dia; que desejos tinha
l)o enlaçí-r-nií1 cm denposiis ctmlraiiansasl

Tive-a nos braços... e ao lindar a festa,
No jaspeo corpo da mulher honesta
Corri meus olhos sensuaes, profanos !
Cruel desillusãol Sua innocencia
líra um mylho do (.nrvn abstinência.,,
—Fora donzella,sim, ha muitos annosl

(Dos Ninho dos Sonhadores)
Badoi.

¦«n-a ra- i? iíw--—
-r. A. PIPO

Chove. Unia bella mulher caminha
adianlo de mim, sem guarda-chuva
para se resguardar.

Com a saia arregaçada o deixando
apparecer uma roliça e provocadora
perna, ella procura saltar as poças dc
agua formadas pela chuva.

Movido ,.eIo meu natural amor ao
próximo, abro o meu guarda-chuva
e oifereço-liYo:

-Dá licença que a cubra?
Ella amarra a cara e responde-me

furiosa:
— In.solentel

EucAsoLivm,

O incêndio na Saúde Publica
De alegria mil reclamos
Nosso sorriso traduz;
Por alguns mezes ficamos
Livres de mais essa cruz.

Tatuziniio.

Pega ladrão!
Grauia ou pavão? um intrujão re-

MENDÃO! NÃO DESCALÇA A BOTaI
MÃO SUBA O SAPATETEO Al.KM DA
BOTINA l FALSO BaRIUGUINHA .!

Brevemente Barriguinha de Macaco
dará inicio nestas columnas, ásix--
TRU.IIOES DE UaM SAPaVCElltO NO. 7. /-''

Diz nos o nosso coilaborador estar|
colhendo no próprio local do crime,
os últimos dados que lhe faltam para
descobrir um remonte mal leito.

auguramos ao Barriguinha um sue-
cessão.

O iocendiu dos
mala-iüosquilos

Na verdade ninguém teima
De um rifão modificado
Eii-o: Quem com fogo queima,;
Com fogo será queimado.

Sunioo.

-'"áJ»_S
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FABRICA CONFIANÇA DO BRAZIL
d.e Colla.rin.lios,

!! collarinhos do linho, por ¦'.
1 par do punhos suporlores por

I par de punhos do linho. o folhas....
1 camisa ile peito do fuslão, pregas...
I camisa de zehphir, cor (Ixi pnr..,.
1 camisa do zephir suporior a 88500 e.,.
1 camisa de linho cru, novidade, por.
1 camisa branca, poilo fantasia por..
! camisa cor do pallia, artigo Uno por.
I dita ílnissima, por

2,000
IJSOOO'8500
2,1500
fl.000
4 JOC O
H.500•IgflOO
5S5no
(iscoo

.P-u-ixlios, Caxxxisas, Q-ra.-va/ta.s, eto., eto
TABELLA DE PREÇOS DO CORRENTE MEZ

1 camisa do poroal com collarlnhn. .. . 08000
1 camisa poito do gomiua, i>oiituouk/.a

a 48500 ••
1 camisa para meninos a 28600 

—j 1 camisa para liomoni. dormir, por,.,
1 camisa do mola por 5700, 1J 
1 camisa do mola fina, francoza, 5$ a
1 camisa do fianolla, por 28000 

Í"l 
camisa do pura 1B, por 4S&O0e,

1 camisa para sonbora por 2$, 3j o..,.
1 1 coroula do crotonno forlo por

r>sooo
8.000
5S000
1S500
2J500
2,500
53000
3$500
10500

-

1 coroulado z-phlrdocôr por
1 coroula do linho cni, por 
1 coroula do crotonno uspecial a 2(600 c.
1 coroula do zophir especial por 38000 e
1 coroula bordada cor do palha
1 coroula para monlno por
1 COLLKTK |}|t KUSTAO PAIIA HOMKM por.,
1 dúzia do molas para homom por.,,,•1 dúzia dr molas sem costura por....
1/1 dúzia do molas lin<b por 68, 6J e.
1/í eu ia do molas floas para aonhorapor

1,500
28000
sitiou
88500'85110
1.500
5.0CO
'iJIlOO
USOOO
7.000
0.000
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A FORTUNA

Conboci-a empregada em uma casa
do chapéos. Rapariga insinuanto o
bella, era Clementina roquestada pe-
los rapazes, cpiu lhe faziam mil de-
claraçõos aos ouvidos.

Sem fazer caso dos galantoios, a
jovon passava por nós do rosto riso-
iibo o sempre recusando as ofCortas
que lhe fazíamos.

-Por quo não te casas? perguntei-
lhe um dia.

—Não soria feliz, nom faria a foli-
cidade do quo fosse meu marido, res-
pondou-mo sorrindo.

l'orquè?Não és moça e bonita?
Creio quo sim; porém...—Não pôde ser, Clementina, neste

teu procedimento vejo um mysterio
qualquer que escondes.

Pois bem; sou pobre, muito po-
bre, porém, sem embargo, tenho um
tliosouro inestimável, uma jóia ri-
quissima que quero conservar com-
migo. .

—Não entendo.
Quanto dariam alguns rapazes

para possuir esta riqueza ou esta jóia,
ou oomo vocês a queiram chamar?

Disso me isto com tal malícia quo,
percebendo, exclamei:

Conserva bem a lua fortuna, pois
sempre é bom possuir um capital
como esse tou.

Passou-se um anno e uma noite en-
pontrei-a na Maison Moderno.

—Qua me contas de novo? indaguei
com interesse.

Ai! querido, estou arruinada!

EuCASOLivni.

Na viagem para o inferno.
O iíah_uei„o. —Cuidado, almas damnadas, que o mar aqui è medonho e ainda temos cem

annos de viagem... V ;;
Uma alma. — Cem annos?! Quando eu lã chegar não conheço msis a alma de minha

sogra.,.
—«x-w-i*-* C3

GAVROCHES.-Especiaes cigarros
com baralhos de_cartas illustrados,
duplos. Fabricação cuidada e escru-
pulosa da Fonte Limpa, .de R. Nunes
& Pinto, rua Visconde Rio Branco
17. —Cuidado com as imitações.

A BOMBA
Um velhote meu visinho
Tem uma bomba de mão,
Para regar o jardim
No tempo sécco, o verão. ¦

Mas suecede que a tal bomba
Como durante o inverno
Está parada, -depois
P'ra funecionar é inferno I

i Só num mez foram embora
-Umas quatro ou seis criadas

| Que só por dar á tal bomba
Andavam já esfalfadas.

Agora tem uma'outra
Valente, forte e de arromba
Que^parece estar talhada
P'ra o tal serviço da bomba.,.

. E creio que esta se, agüenta -
E que não larga o pennacho;
Por que o velho ajuda a bomba.
Um p'ra cima, outro p'ra baixo.

Bis Cuarás.

E-*
W
Z

w

fef_j <2f

m A patroa,—O seu physico não me desagrada,
mas... você é tãoaltaiSi o pequeno cahir dos
seus braços, morre com certeza.

A ama. —Qual! Supponhamos que este livro é
o menino,.,

... — logo que elle cai, eu faço este movi-
mento e prendo-o entre as pernas... Como
vê, não lhe dou tempo a que caia no chão..,
Toine-me para ama secca e não se arrepen-
derú.
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83 — _E?/U.a. Ctêl Carioca —33 -*- Próximo ao Largo rio Bodo
TABELLA DE PREÇOS DO CORRENTE MEZ

Grandos exposições com oa preços
marcados o muitos outros artigos por

proços tão reduzidos que não tomos
compotidores.

0 SiPHolSALVADOR

Quando
avançar nai

|im galo]
uaroí

il

que fugiu i

POMAD
-Esta po
nhecida o
qualquer ¦
allivia qu?
rheutnatln:
n. 59.

ALFAIATARIA TORRES
r^üpãTféítãs

Tornos do palotot  60,a70l I J'»™^

I par dn meias para -onhora por Jfd:),
, 1Í(00 
I dúzia ilo lonços do Irlarda prr 38600 e
1 dúzia do lonços branco» grandes por..
1 dúzia do lonços, com loitra de seria por
1 dúzia do lonços laçada por 3f6fO,49 c
1 lenço de seda para pescoço. por4J5'.Oo
1 gravata regente por £C0, f.l.li 
1 gravatas, pura seda, cor, por 1, o....
I gravata preta ou branca de seda por.,
1 plaslron do seda, por 18, 28600 

isr.iKi 1'.ÍCCOi 8
28500 I
ÍSCOO " 1
58000 I
OSC00 " 1

8ti 1
lff,(t I
l«((t 1
3J0CC 1

ai lia folpuda, grando por 18 18500
toalha para banho a 88000,88500 o,... 48000
toalhas fclpudas por 1$500 2g000
par do susponsorlos, por 19500 2X000
cobertor listrado, por 2JJO0O
cibortor avelludado por 8J500 e 4JO00
cobertor I latino para casal por CJ000
colcha grande, por .8500 58000
colcha para casal por 78. PS 980C0
lonçol tlc cretone, por 88500, '18 0.... 58000
fronha com botões por 18 ljftl

1 m. de atoalliado adamascado por 28500
1 m. do atoalhado superior por 88 o ., 38500
1 m. do crotonno largo, por ,..,,,,,,. 1J500
1 m. de cretonno para casal, 28 28500
1 peça do morim com 10 metros 48500
1 peça do moriin com 20 metros OjjüOO
1 peça de morlm superior, com 20 metros

por lOi.HJe 121000
1 dúzia de guardanapos por 28 28500 até 88000
1 par do botões do punho, corrente, por 18600
1 par de ligas para homem 1JÕOÕ

O sr. Zacarias daia tranquillamenle.

pulou a janella o quiz

AG.
JSI

riaado, passou a mão

cascou i lií»i»™adogatun

:iSü(»
nada

orno »
eril»
iqucr
;nM,'

___3Ç*==?-«-

svp,,...
pno.

r1^ S. LÁZARO,
«niversaluicnte co-

Ç|ue cura toda e
gadicarosíngue?ff*a ertaypeiS. ó*«a dos Andràdas

Alinislro roxo
O Mello era da repartição o ama-

nuen.se mais sympatblco.
Um parenthesis: este conto começa

a parecer do Arthur Azovedo, mas
não ò.

Pois, como eu ia dizendo, o Mello
era o ninanuonse mais sympalhico
da repartição.

Gordinbo, repolhudo, dc quadris
flexíveis o opulento posterior, tinha
ademanes equívocos quando falava
das suas conquistas amorosas.

O seu tom ai ambiçado c as-pte--
guices que elle fazia quando amar-
rolava entro os dedos as pontas do
lencinho dc seda cheirando a sandalo,
despertavam a uttencão dos seus
companheiros quo viam naquolle
buço ligeiro um erro da Natureza.

O cheio da secção era o Dr. ürc-
gorio Uolija, bastante adiposoccalvo,
mas com um olhar brejeiro, quo pa-
recia querer varar os vidros dos seus
óculos enfumaçados.

O Mello ora o sou socretario parti-
cular o o seu mais ostensivo prole-
gido. O Dr. Gregorio não sabia re-
cusar lhe coisa alguma: semente lhe
não tolerava quo deixasse de assi-
gnar o ponto.Quo quer? dizia o Gregorio Bo-
tija; não posso passar sem vel-o.

È o Mello, rebolando-se todo, com
um sorriso canalha abrincar-lbe nos
lábios, respondia no seu lonunellilluo:

Cheira vale!
Como estivesse enfermo o archi-

vista da repartição, o Dr. Gregorio
passava algumas horas no archivo,
onde mandava levar o seu lunch,
E precisamente na hora do grude o
Mello esgueirava-se, mui sorratei-
ramonte, e desapparecia.

O velho continuo, que tinha ba-
ratas no estômago, deu-se um dia
ao trabalho de espreitar pelo olho
da fechadura, porque o Dr. Gregorio
fechava-se por dentro, e allirmou que
vira o Mello o o seu protector muito
aconchegados,quasi nús, numa dança
rifara, extra-rogulamentar.

A revelação do contimio correu
logo cm borborinho, mas com tal
insistência, que chegou aos ouvidos
do ministro. Esto mandou chamar

.& sua presença o Mello.
-Eala-se, começou o Dr. Tubarão,

de sua intimidade com o Dr. Grego-
rio: que lia de verdade?

-O quo ba de verdade, murmu-
rou o Mello abaixando os olhos, ó
que o Dr. Gregorio prometteumo
para breve o logar de 1- oflicial...

-Mas não ò isso que lhe convém.
Eu tinha pensado om fazel-o chefe

do secção, depois deluzei o meu se-
cretariô particular. Acceita?

-Beijar-lhehia as mãos!
—Neste caso fique desde jã.... Mas

por prudência, feche aquella porta.
Quinze dias depois o-Mello era

chefe de secção e o Dr. Gregorio chu-
chava a aposentadoria.

Tatu' Canastha.

CAtJ.OPIíDINA.—Único infallivol
extirpador dos callos; não impeae
andar calçado.—Rua dos Andràdas
n. 59.
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—Amigo porco, me diga uma coisa: porque é que no jogo dos._ichoslhe deram a.
dezena-69. :——Vocô não sabe, pequeno? Pois pergunte a seu pai, que elle lhe explicará...

Ql'"*if\.(\Cíf\*& Grande e extraordinário sor
H\J\J.\J\J\Ji® _ado 11 do corrente às 3 hc

)rteio, 32*. loteria do grandioso plano n. 103, saíj-
horas.—Inteiros, 15S000, meios 7$500, vigésimos a.

750 rs. Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil. Sede: Capital Federal, Rua Primeiro deMarç»
n. 3S, caixa do Correio n. 47.—Endereço telegraphico «Loterias».

Os bilheles acham-se á venda nas agencias geraes de Nazareth Se. C, rua Nova do Ouvidor
n. 10, endereço telegraphico «Lusvkl», caixa do Correio 357, e Camões & G, becco das Gancellas
n, 3 A, endereço telegraphico «Pekin», caixa do Correio 946. _^______

Essas agencias encarregam-se de qualquer pedido,
rogando-se a maior clareza nas direcções. Acceitarn-se
agentes no interior e nos Estados, dando-se vantajosa
commissão. Os agentes geraes recebem e pagam bilhetes

LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL.premiados da

_V^ ÍSf'-IÍ!!Êlltt,;l^' S

—Cavalheiro, o senhor não pôde estar assistindo í re-
presentação de chapeo na cabeça. Além de tudo impede
aueos espectadores qué lhe estão atraz vejam o palco.

—Os iucommodados mudam-se! Eu não tiro o chapeo
noraue sou careca e tenho a cabeça rachada. O senhor
comprebende que eu não posso mostrar a racha ao pu-

Tblicol

I ífk

—Cuidado,-meu filho, não te !
mes daquelle grupo de homens,
entre elles está um que é teu
não tenho bem certeza qual é dos qua.-
tro...

approxi-
porque

. pai e eu.
i doi

ROUPAS SOB MEDIDA
Tornos do palotot  90J | Torno cns.ca forro sod«... 50UI

. fraquo  I20J Torno do smoking .1301
¦ »br.c__c, I50| Calças do casimir» O30J3M

RUA DO OUVIDOR, 52
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O Vagabundo om Venus
Aimlii os ¦iiiiliiortics. — Uma

(ll".<|riu;ii muiUCH,—1'slou
1,1 nvidoIS! — 1'nrto Inlio-
rioso. — Itiui do Ouvidor

or uni oc-ulo.

IMI fui despertado pelas nm
lheres! Agarraram me a mu-

yj que e passaram-me a Uo do
espada.

Fumaram-mo todo. Quando dei ae-
cordode mim, tinha os olhos fundos
e as pernas tropeças, Quiz levantar-
me e dei dez tombos.

Então, uma Veneziana trouxe-mo
um xarope de cantharidas e com o
delicioso nectar fiquei forte e fiquei
homem.

Oh' ferro! berrei no auge do meu
enthusiasmo, agora é que vocês vão
ver para quanto presta um malandro
en anthandarísado!

Mas uma terrível desgraça cahiu
no meu lombo! Uma eatastrophe ma*
luca! Uma coisa hediondaI Meu quo
vadis começou a crescer. Eu fiquei
grávido. Ohl peso levado do diabo!
Como potiia eu continuar a viagem
pelos planetas naquolle estado inte-
ressante? Dei os folies!

Que diabo disso é aquillo? Então
eu, em vez de ter pai, agüento sem
mais nem menos as conseqüências
de ser mãi ? Que dirão de mim, lá na
Terra, os meus companheiros de va-
gabundagem quando souberem que
o Manasses Pindoba dos Anjos Vaga-
bundo tem um tilho plantado nas cn-
tranhas ?

Tenha paciência. A coisa é ra-
pida. Isse sai!

Que sai sei eu. Então a senhora
julga talvez que o meu ventre é ai-
herguo nocturno ou Hotel Locomo-
tora para hospedar corpos estranhos'?
Estf- muito mal enganada !

Nisto senti que um pândego dan-
sava um maxixe dentro dc mim.

Damnei da vida e, eollocando a
minha bocea no meu ouvido es-
querdo, borrei para dentro:

Oh! tilho, dá uma folga nisso!
Com esse sapateado você me arre-
benta a tripa mestra!

Uma pontada no ponto mais culmi-
nanteda lente do meu telescópio fez-
me dar um grito doido. Eu já estava
sentindo as dores. Berrei mais que
um cachorro quando quebra a pernae finalmente fiquei livre edesemba-
raçado de qualquer ônus! Dei á luzl
Mas oh horror dos horrores! O meu
filho era um macaco I

• Eu linha si.lo mãi de um macaco
mais feio que o caráo do diabo niiili
feio!

E o cabra logo pulou-mo nas costas
gritando:—Mamai: Mamilll

—Monos oasa, senhor animal! Não
me chame mamai om parto alguma,
que isso é desmoralizar o meu sexo!

As venusiamis quizerain agarrar mo
de novo, mas eu fui motlondo 11 cura
por causa das duvidas.

O quadruimino do meu tilho grn-
dou-se logo ás abas do mou frack.

As mulheres, vendo quo eu nào
queria mais mitigar os seus desejos,
revoltaram-se contra mim e declara-
ram-nio guerra.

Uni menos de meia hora, dez bala-
lhoos armados do seitas avançaram
e eu fiz frente aquillo tudo. O macaco
grilou e assobiou:

—Podo contar commigo. Vou mos-
Irar que não deshonrarei jamais o
ventre que me deu á luz!

—Ahi, Chico Enlanha, fogo ncllas!
Chico Enlanha?

E' como to chamarás, maeacal
lilhinho!

Espalhamo-nos ambos. As mulho-
res com as rasteiras cabiam umas
por cima das outras e Unham logo
ataques hystericos. Chico Enlanha
era valente como cem. Espalhou meio
mundo c quando as tropas estavam
dizimadas pregou-mo uma cocada no
umbigo e eu sahi nadando novamente
pelo espaço fora.

Quando eu já não via mais Venus,
acordei da dor e senti um peso nas
costas. Gritei espantado:

Estarei grávido outra vez?
Qual nada, sou eu!

Chico Enlanha me acompanhava.
Então metti o óculo no olho e. vi que
lá embaixo, na rua do Ouvidor, pas-
savam:

Mario de Alem Karr - O pequeno
membro... da Academia deLettras...
de massa passou todo afoubado por-
que ia tomar assenlona immortali-
dade Vestia calças de papo do peru
de escova, collete de sopa á minestra,
frack de juiz do terceira instância
em estadoT¦.-— -de -gpav-idez,_carLü!jLi!e__
muleta do et go. mudoecapado eclia-
ruto de bomba de vintém, falhada.

Ao dar com o nariz em todos os
que passavam esbarrou-se com o
doutor.

Domingos O. Ltmpio— Qu*1 trazia
na mão unia pistola para .suicidar-se
com um tiro de pólvora secca, por
não ter entrado para a Academia de
Lettras. Vestia peiguoir de padre
quando não é mulher, chinellos de
eompotoira quebrada, cartola de

bolço da sacrlstitoqunndo avança nas
(inlliolas 0 deixa o padre sem vinho
o bengala de umbigo du cachorro.

O encontro antro os dois cândida-
los foi Iromondo o ambos rolaram
do vasto pampa no funoroo chão.

E nu, som dar pela coisa, linha
parado á porta do Céo !

Vagaiicnho.

O MCOIt TIIIAIXA
de (Ira nado ó o

Depuralin mais eisaz o rccoiDmeDdadQ
Granado & C. — Rua Primeiro dc

Março 12
1-iío do -TaJn.oi.ro

Cartas da roça

BB]1
lie Parahybuna.

MTADB PaOUXDKJ

lí*m ieu non queria dromi
Co diabo dn fn-gOro.

Cumlo seu Tônico PerrOra cia Costa
veiu luje no hulé, logo de minha, ieu
preguntti p'ra elle:

Uocê sabe que ó que conteceu essa
noiie?

Níío.,.
Entonces, psoutit: esse marvado des*

se fregOro levo inté arta noite dizendo
que llocG tava outra veis rabichado c'o
a st. dona Anrdii.uL Nctt,o, i que Beu
Pt lino Netto nou lava sabendo de nada
pramode que a garrucha delle encravo
d'uma veis; quu aqui no Pranybuna
nem a mulln do» bunde escapava, oun-
do uocê tava sanhndo. I despois de
fitzu ieu tíi coldido mnis de treis hora
da noite, rumo a cama c'o a muluta dei-
le i veiu drumi commigo, aqui na sala,
iu riba de uma esiera.

Na hora de fecha" os oio o freyOro in-
da d'xe p'ra miin:

Toma cuidado com Tônico Costa,
seu Zecn, oia que elle sabendo que a
don tá aqt.i c'o nóia. aminhã elle tá
in riba delia que nem capivara.

¦*—P'ra quô?P'ra fnz_ assim...~~ 1 Tr~*taUrSi*r'deu uma imbigada p'ra
frente, que ieu bati c'o a bambOra nos
pé da mesal

Cundo foi lií prás tanta da noite ieu
prlolpiei de stjuhfí que tava um home
me thrrachando no suaio, i cue o pura-
fuso ia trocendo i entrsndo, trtceudo i
entrando...

Ai, seu Tunico! Ieu sentia meismo o
parafuso entro no colpo i a cabeça já
tava entranio lambem. Passei a mão
no... meio do colpo, i que é que ieu

h-víra dc lopl? Em» mf»j0 de!fregfro nmunthdn in ruim
I uocO non grhA. non ?-Urllcl «quo, -rui T niool «n-uü,

elle n.i hiihIIiii | quojo lim. i|,.| nelle1I . r. bem frito
-Oia qu.. tiniu ¦ rt me ilnendo o o-liio

seu Tuniuu I
—Creio... Elle' bnil . rjnnin que-Eotono--, p'ra .Ira uvallo nonvortn rnida mpil. Si i-IIi i,i ciestnmuilo

f»ZÍ! ISSO llto'.. ,1 Oillll .. i||.||„ (,,,,, sc.
nrriime se cil'i-lla K..H ,'¦ hiri.ru chiimí
a gfinto |i'r.l ileille ,. [,, ,. ,..,.nhí „
cenie dormindo p'ra,l.i.p Is juülit ües-
sa nvnflni...

—Da coitoI
8eu onmpiidc, ieu Inld -n pensando

que nem non foi h< nhn ,, 'IV) o'o as ca-
dOrn rebentada do pitsti d li ,rm>!

Adeutí, seu cump<i'i<.
Seu oumpadf do o< raçon

ZhOA Comi.

PREÇO'RECO f II do Dr. li,
SflOOO LU adoptadi

-d,, França
i tOuropa e

no hospital do marinha
Deposito no p A KKMKtiiosKHooa-

Brazil UU duma. Ilura elliiaz
A. FbEITAS & C. I , das

114, Ourives, 114 Li da
stlas

l-elle, feri-

ropaCAiii.oEiiiiA.Milão IH ,l\ jogens,
fneiras, suor dos pós, assaduras,
manchas, tinha, sardas, b*otoejasretc-.

MODINHAS BRflZILEIRflS
S_PI>U'.AS

7J(i)'í*i ser cantada, cnm a musica du
modinha: - « Dl! fcm.Mus, me>;
DlíUS, HU MOIIIIO IÍU MOItíO.n

ItotizoIIii, ouve esta voz f[tio rno saiil-n Ima,
Nau sejas, por pi d ti , i;l orut'1;
D-ixa, b-dla, trtzer du A nnr a palma
A quem ama, tio ustaate cé liei |
A Triste;-* o m"U p<dtn eniu _;rec<'u.
N'i';le lubiUm o D aalenlo, k Dor,
Vem tu, meu ideal, anjo d i c<-u
Por D'U8,m-; dar alento e d-ir-me aniOF.'
It sistir eu não pude aos folgo e.
Dn negro mago-tismo d'i*-tse olhar...
O' vir_em( vetn lenir meus ilis_,bores:
N)í-> deixts a Dôr me devur^r !...
Síi d'ossa triste, mármore fruza,
Nào sejas tão sovura para mlir,
Vnm mitigar dn mi'ii oeito eat« i.ri-it/.t.
Ao Desalento dtí nllivjo. OA um fim !
Tem pena d'um inf-h., desgruçado,
Que níio acha vida sins! > junto a ti...
NSo d--ixis morrer des'-8p .rj-do,
Qae p'r.i ter o teu am >¦ é que nusci !. -'

Nat.i.ino Gn.vciAKO.

a | V V \7

*-s Por JOÃO DE LAGOKGE t~*

____j___ry v v v •cr v
IV

Eu não tenho m-tis desejos carnaes... Ha muito
que elles se extinguiram, e, si ainda ha pouco tjmpo
me entregava a meu marido, era porque este exi-
gia-, allegaudo direitos conjugaes... Não sei ti o se-
nhor sio e que Narciso t" de ".inaardencia de rapaz,..

— Sim ? Que grande patife ! E' uma desgraça,
minha, filha, é uma grande desgraça para uma ntu-
lher cahir nas mãos de um líberiino, de um devasso
como seu marido! O pr.izer da carne tem um fim
divino; a cunstituiçãi üa familia. Entretanto, haho-
mena lão miseráveis que o trasformam em fonte de
gOBOB impurv-s!

— Ai, meu bom padre! Muitas vtzes tive que
ceder ás t-xigenciiis de meu marido, mas nunca
(Deus é testemunha) tive pensumentt g impuros Uu-
rante o acto... Eu acoeitava aquillo como uma
o briga ç.Sn, como um eus meus O e veies conjugaes,
mas nunca o üesf-jei" o que não me impadiu de fer
dois filhos ü doze abortos...

—O que o Sethor nos manda deve ser acceito

de boa vontade — disse sentenciosamente o vigário.
Deus sabe o que faz e porque o faz.

Sim. O senhor julgava-me uma dessas mu-
lheres de fogo, escrava dos prazeres, mas enganou-
se ; si me viu chorar não foi por isso, não foi pelo
que q senhor suppüs, ,,

—Comprehendo agora que errei, minha filha.
Conte-me o que a senhora ia contar.

Cumo j4 lhe disse, meu marido me engana...
Já sei, JA sei. Adiante,

—Apanhei o em flagrante como minha criada de
quarto.

O padre approximou-se da penitente e per
guntou :

Eos flagrante?! Onde? Conte, coute o resto 1JSrn minha casa.
Que hin-rorlSob o tento conjusul !... Na sua

cama, tulvi-z'í Que faziam elles?... Em que posição es-
tavam?... Sua vista pairou sobre a scena indecente?...

Deixe-me continuar: foi sobre uni' cadeira
qae os t.ilfiei, na sala de jantar...

O vigário deu um pulo :S.,bre unia cadeira?! Perversidade das per-versldudesl Sobre uma cadeira, na sala de jantar!Para que então se inventaram i.s camas? 15 que foi
que o. senhora viu?.,.

—Ví-cs sentados,..
Sentados?! Que posição exquisital Conllniíe.—Meu marido tinha minha criula sobre as

joelhos e..,
Continue, continuei
Fazia-lhe caricias com as mãos e dizia lhe..,

0>.l que horror, padre! .Faltam-me as forças paracjntinuatl
C nigem, filhai E' preciso que eu sa5batudo,.. Que 6 que aquelle devasso dizia li criada?

nunca tinha visto uo . pernas

rompeu

Que.. .que
como as delia...

D. Eugenia não poude resistir mai
oi]tra vez em soIuçob,

O padre estava v-rmelho de emoção. .. Inteie;-
sava-o á descripção daquella scena de libiduiagein,
cujos eflettus sentia por baix.. d. batina.. .

Depois que D. Eugenia se aoalmou, elle inqui-
riu-a: -

E a senhora viu as pernas da criada? irão di-
gnas dos elogii s que lhes fazia seu espos..?

—Não as vi... Entrei no mimentn em qu>- Nar-
ciso pronunciava aquella phrase e a minha presença
desftz a scena,..

Fez mal.,. fez mal. .. Dsvia ter nssistido tu eto
para me contar...

D. Eugenia contou então qiie havia expulsado a
criada e que resolvera dalll jpur diante negar » £eu
marido a enLr.ida no seu quarto. Eraparaisso quo
eda queria a npprttvuçSo do vignrio.

liste, ei m i.s temp ms latejantes* e a lingua
sepca, obtempt rou :

Mas a senhora • inda _ tão moça.,, E>ss sa*
crificio ê muito nobr.;, porém, a carne tom oxigen*
CÍ!iS(í ..

Calou-se o padre. O seu olhar, cm que brilhava
a volúpia, até ha pouco mal contida pela hyp-cri*
sia, pairou s.-bre o abundanlc corpo da esposa (Io
Narciso e part cia querer devoral-n.,

D. Eugenia, com cs olhos baix S, esperava qtifi
o seu couf,-s*.or terminasse o discurso; como, poróm-
elle se interrompesse, perguntou:— E então?

O padre levantou-se o foi seníarsn an lado oa
mulher. Tomou lhe tle ambas as mitos e r.l.vu b..ixi-
nho, cjm tremuras uaviz; [Continua.)
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Carteira de um peru

udam bastante adiantados os
nninro** dn Cecomn como mo-
legue inglês ; com ohhq oriem-

loloffomoleque multo tem trabalhado
nCecflinn parti consoguir lingüísticas
cnriciati mas ollo a todos Hllinna
nau lor ainda entoado laes cantigasl

II,.|,.,in CAXAMItU'
_..Ii'i cainn implicância solomno

,, sombrrro colorado que a Mercedes
usa liiiiriiiiiiente, parecendo soro uni-
co pe-siiidii por essa cantorai

—0 Consulado das Farrisas, véouíi
inan*ãn eterna,

Tri>teineiilo assistimos aos sem
últimos momentos; saudosas recor-
dnçõei nos deixa da dilnsa faria que
uliise fez'

CAI.TOIIN l»O.NTAI_N - Vi
riado o cnmplííto sortimento do q\ic
liado mais chie. Especialidade em
nono'- a seda o (lguras vestidas. Snr-
timenlQ directo por todos os vapores
—Kd faria & C — Praça Tiradontos
n, IS.

—Que teria ido fazer a meianoite
ilesexta-foira, tmla do preto, ao co-
miterin deS. João llaptuta a Iticar-
iliiia do Convento"

¦ÜLfiEJa deixado para essa noito a vi-
sita aos Tens in números eadace-
mil

—Quem canta seus males espanta,
c!Si è a razão por quo a Amélia «lar-
cia passa iodas as noites cantando,
desde (jue o sou menino IC. Duardi-
nho passou-se para a /.«Mia Hiachue-ta.!

lioh.iii CAXAiHISU'
—Passou a denominar-se Viveiro

tios Farrislas <•> .r. zona CMc, por
alli ter s_? installado a Alice Sulana.

—Houve grande tedeum em aei;ão
dograças pelo primeiro banho que to-
inou a magra argentina Laura, que
não s . lavava desdo que so mudou
para o Ninho das Tortilheiras.

m fossemos avisados om tempo
teríamos remettido alguma pello do
tlephante (sem oeulosj para servir-
llie do esfreimol

para
Itclium C..XAMIHP

—A Jlaioral ida foi no dia
.as plagas . ulanas.

A essa ida alli se não pagou a
niampagne-quc regou o menino no
(liado coito anniversario!
_—Deixou o Uuraco du Lagarti.ra a
Mari. Lui/a, levando, por esqueci
mento, um par de meias da JMariqui-
nlms!

'¦'oi por mero esquecimento I
* ALFAIAXAltlA Estrella du

Ameiiea —Oiyjl o militar. Executa¦qualquer encommonda com pres-teza o perfeição. Tom sempre um
«em escolhido sortimento de pannos,¦casemiras, surjas, etc. Especialidade
em roupas sob medida.-E. itodolphodomes, f>riu;a Tiradontos 53.—¦Dizem que depois da chegada da
"ladreabbatlessa Mariquirbss, a Au-
íora Frappée jíl não se ixhibo maisiiltiwcadu e carvalhalmcnte nos ca-
marotos dai_.tii.rda Velha.

Ora a Bornarda Aurora FrapéePel es '
AU BiJOC DE I.A _IOI>E.—iiramle deposito do calçado, poraiacado o a varejo. Calcado nacionalcs;rangoiro p.ara homens, senhoras¦crianças. Preços baratissimes. Huaa carioca ns. 140 e Itó, próximo ao

Ponto dos bonds de Villa Isabel.—A Helena da zona Hiachue ense,
m atacada está do sentimentos, que

I 
'-'aiudo o Juca barbeiro num cur-«', oJucanem na poria podeche-

li_o'vra,' as im tambem é demais,¦lei.nu !
Ht!_ani CAXVMCU'

n7~'} ,JIar'a Boi, saudosa do son
. °«i!"i2, do novo o

lar-se.insta prepara para alli

Saliomo» quo a acompanham a
Marlqulnhasoa Mnthililo,

Quo seja breve a iiuuguraçiio !
—A Paula Alleinã anda prooecupa-dissiinii em osludnr o unido por quedeve augiiioiilar o preço da ultima

loi,ella ora vigor, visto «uo o resul-
lado actiml não chega para o quoexige o seu Hino pererinha !

It.lt»», »;,vx wntr'
—São Ires funrriimarins distinetas

a Duqueza, a ..imita .Mineira o a
Joanninha Pelrncha ; nào sobem
mais o quo Inventar uma dasoutras.
DU a Duqueza que a historia do sol-
dadn é partido da .loanna; essa di/.
que a Mineira nüo lhe quer dar os
brincos; oniliin di/. i 

'

melhor seria a Petrni
sua triste vidue pagar
Cotlegio Pelracha.

Ura belas | ..
PIC-NIC— Fumem esta marca

dc cigarros, são deliciosos, além dos
brindes do 1". necessidade.

—Depois di- muitas reclamações
sobro a blusa o a gravata, torna-
ram-.--e ajniguinhas a Beatrize a.Ia-
poneza.

Ora ahi está om quo
historia do blusa !

Pipocas !...

Mineira que
ih cuidar de

que deve no

dou toda essa

PASSA.., TEMPO
Passa amor, passa amizade,
Passa ao grande esquecimento,
Tudo pa-i-a.., só nao passa
Da Peituda o corri... mão.

Língua de Prata..

COf.ORR.IEA ?

A conhecida InjecçÃo de
Glycerina do Abreu Sobrinho
faz desaparecer immediata-
mente as dores e cura em pou-
cos dias sem precisar medica-
mento interno.

«¦ Vidro _$O0_ »

KM TODAS AS PHARMACIAS »
?

Motte a Concurso
Torneio ile XoTOmlir»

PllEMIO : UM I.HAPliO DU CASTOS O. -

FISKKCIDO PELA CONHECIDA CHAPE-
1.A11IA ljEIVAS, RUA DOS OURIVES N".

75.

PAHA O MOTTE
Levanta a saia, menina,
Que a saia custa dinheiro.

Recebemos as seguintes glosas :

Ai regara essa cortina
Da mais primorosa tenda,
K um oulro primor desvenda,
Levanta a saia menina,
Só na altura da botina,
Pois, dentro desse atdleiro
Onero cahir, todo inteiro...
Mas não vás sujar a saia
Co'a lama que. talvez, caia,
Que a saia custa dinheiro/—

BivnniGUiNHA de Macaco.

—Xão me To... montes, Ondina,
Ji. me falta a paciência I
Não te dóe a consciência !
Levanta a saia, menina I

— O senhor é um sovina !
Menina, não sou banqueiro,

Meu arame anda vasqueiro
E a vida custa zcavar...
Nao deixa a saia arrastar,
Qua a saia custa dinheiro '.

B. Ato.

Vamos entrar na faxiina
]•! dar começo ao serviço'.'...

Vamos lá, mas antes d'isso
Levanta a saia, menina:
Pois, sendo assim muito fina,

Num exercício ligeiro..,
Vou oslragal-a certeiro...
Aeho ato melhor que a tires
Pra dopols di/.or não vire-
Que a saia custa dinheiro.

IT.niKL.

Tom cuidado, Tiburtina,
- ogura bom tou... vestido,
Pois que elle fícEt perdido,
Levanta a saia, menina,
Agora... pi-ga.. o me ensina
Do amor n goso primeiro
Ail meu Deus, quo fogareirc
No meu peitu agora ou acho '.
Ponha o jornal mais om baixo
Que a saia custa dinheiro.

IIUMOT.

Quando ei: via Dona Aluna,
Moça cheia lie massada,
Dizia: não custa nada.
Levanta o saiu, matinal...
Hoje, si mostra a botina,
Digo logo, em tom brejeiro:
Pagar ao padre, ao sinêiro,
Ao sacristão?!,.. que outro caia!.
Ver o pretoi•?!... Largue a saia,
Que a saiu cu*tu dinheiro.'

Deiró Sf.niob.

Ksse tou pé mo fascina,
E' dos demais uni modelo.
Para que eu possa hera vèl-0
Levanta a saia, menina.
Quero fia lua botina
U cano vir, todo inteiro,
(.onsente pois, que. ligeiro,
Ku Io levante o saióte...
— Veja, mas n.o me amarroto
Qvc a s./"í custa dinlieiro.

GUASCA.

Para hoje damos o seguinte:

Dá-me somente tnn beijinho
E ficarei satisfeito...

Orlosas até li', do corrente,
ras da tarde.

¦; ho-

AGUA JAPON.EZA. - Do effeito
prompto para anmciar a pelle e dar
ao cabello a côr que se deseja. !___.'
tônico e faz crescer o cabello, extirpa
a caspa. — J.na dos Andradas 59.

Apexar de todos ca prr çrress' s da hu-
manidade, . iuda ha pur este mundo
muito menino bontto quechega á idade
em que outros são mestres, sem conhe-
cer os IritCS da vidn.

Está ueí-te caso o Nnon^ò, filho único
do iibusudo ciipíLhliAtA Zá Maria d "AI-

ftirroba, que completou os 15 nnuos sem
sa'-er para que servi&m os cinco dedos da
mão quando se está contando as tabo. s
do tecio.

Crudo com verdadeiro oarraucismo,
o rapaz era, por assim dizer, um bocú.

On, os üucnn.eQtltuiofe.. d'Alfarroba
admitiram uni oh...1 de empregados: a
mulher, uma bella e guapa mpuriga, de
nome Joann. , para Uvnr ruupa e tratar
doa hrranjrs' da casa, e o n_»rid<>, ve-
Ihote já., para j .rdineiro e mais alguns
serviços. L'go no dia seguinte ao da en-
trada da crittda, a cummendadora man-
dou a da., um bwnho em Nhonhô, no
seu «pequeno», como o chamava.

jlis, pátios, ub>ervoii'lhe a rapa-
riga, o seu filho j;'t é um pouco ta-
tudo,..

— Ora I.., atulhou a commendadora,
é ima crisnça ; »l_m di_3) é tão inno-
aenie oomo quando nasceu.

E lii f^i a Joaona d^r o bjnho em
KbonbÔ.

Este, logo que entrou no quarto foi
sacando a roup.i e ___Kit-ndo.se na ba-
nheira que j4 estava cheia dVg ia. A.
criada, ao velo completamente nú,
licou admir„da d* [iriiuorosa plástica
do r^pnz e extasiada murmurou :

_ U menino é mais pernudo que o
meu htme.n !

I_ lnj;o brotou-lhe no organismo iftlio
e rdbuito um descj) urd.ute de praxer,
dr gosar aquelle c^rpo Virgem *; furte.

Foi,pois, cjm verdadeiro üuplíalo que
ella d. u o b-*nho um NhoohOj «mxu-
_í_nd')-o dep is, metlculosameute, pau-
sadamente, tendo o cuid*<jo d*; at-ccar
bem lidas as partes. Ao enxugar po-;.
réin, um.ciTi. [nrte, um. por D», que
ao contado d _ sua m5o r_ai'>:oii-..e. nilo
resistiu : erifueu-se rápida c abraçando
n rapio-, Cf>rn ffeneal c<dlou os s^us la-
bio_ nos delle n'um longo e .ensuatia-
sim«> beijo.

XrmnhO quiz gritar peli mãi, mas
aquelle beijo suff ic-iva-o e elle só poude
exclamar numa voz tRo frao.que pare-
cia sthir de um sublf-rriiaeo :

M>...mui !... aeu...da. ..me!,..

.Fuanna, depiis de rcoomirn-ndur a.
Kiionhõ que não conta_se nada a nin-
guem do que te tinha passado, retirou-
se para o s**u quart'1.

Alli entrantto encontrou o velho ma-
ridod-itado, gerr endo.

Que é qu- tens, Minoet ? indagou.
Uma dor d<í cabeçi... aqui dus Ia-

dos... ai ! estala-me a (esta, - ¦
A mulher olhou o, sorriu o exclamou:

Isao ê nada, homem ! si não fosses
tao velho...

Pax Demônio.

_ .onfessanda
O padre riodri^oPinguaçuba estava

aquelle dia furioso, damnado! A sua
coutessanda Aartitã, a trefe^a e loura
Annita, até aquella hora, mais de
meio dia! —ainda não tinha vindo
se .. confessar.

E o lioin padrêco, aquelle santo
hom. m, como diziam na villa, an-
dava de um lado para o outro, trin-
cando uma ponta de cigarro apagada,
resmunganuo baixo LmprecaçÕes e
pragas ;. loura Annita.

Atinai, furioso, sentou-.s.? á mesa e
abriu um broviario.

Seus olhos corriam pelas paginas,
mas seu espirito andava longe, tal-
ve?. aninhado entre os salientes seios
da loira Annita...

Súbito, sentiu pa.sos; seria ella?
e correu pressuroso para a janella,
lançando uma vista rápida para o
portão.

Era a loira Annita que assomava
muito trefega, muito garota, criti-
cando do senhor cura que estava
imoaciente.

lilie a recebeu entre severo e ri-
sonho e os dois.embrenhando-se pela
sacristia, foram fazer a., confissão
num quartinho próprio para aquillo.

Não sei o que elles falaram em
quanto tora chilrcavam alácres pas-
carinhos; só sei que dahi a um anno,
a loira e trefega Annita levava ú pia
baptismal, um pequerrucho que era
a cara do senhor cura, até careca e
desdenUdo, como dizia uma velha
beata... Hi;oo Motta.

(lios trabalhos a prêmio}.

TJfT
Povo, de contento exultas?
Queimou-se o grande phantasma?
Agente sg enthusiasma
Da saHlie livre ns umltas.

Caboí.lin'ho.

42
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Chico Ficha..
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: III Num duello de morte batem-se dois sujeitos, assistidos apenas pelos dois padrinhos. ||||

Ijll —Pum!.., PumI... Ficam muito admirados de verem mortos os dois padrinhos.. Ijljj I

I ' C5^ M^f^^^ li

Z**^ ff Im "-S, t^*/***-"*'

k| ®s-*- __§£ -^CA

-Esta, lavada a nossa honra! Toquemos os ossos e continuemos a ser dois bons amigos... rTríK


